COLÉGIO CESÁRIO VERDE
PROJECTO – ASSEMBLEIA NA ESCOLA – EDUCAÇÃO E CIDADANIA RODOVIÁRIA

3º CICLO – ENSINO BÁSICO

O presente projecto dói realizado no âmbito da Área Curricular Não Disciplinar de Formação Cívica , em resposta ao desafio lançado pelas professoras no início do ano lectivo, para concorrermos a nível nacional, e termos oportunidade de em Maio podermos participar no Parlamento Jovem, transformando-nos em Deputados durante um dia.

Para concretizar este Projecto, as professoras forneceram-nos materiais e incentivaram-nos a efectuar pesquisa por nós próprios. Formamos grupos de trabalho e dividimos tarefas que tínhamos que ir apresentando ás professoras.

Quando soubemos da possibilidade de convidar um deputado para vir debater connosco o tema, redigimos, nas aulas de Formação Cívica, um convite que depois enviamos à Assembleia da República. O deputado D. Nuno da Câmara Pereira, veio participar num debate no dia vinte e um de Novembro, no Centro Cultural de Moscavide na presença dos alunos do nosso Colégio, professores, pais e direcção.

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO E FUNDAMENTAÇÃO

1. Frequência obrigatória, de cursos de formação de cinco em cinco anos para todos os condutores.

Fundamentação: A sociedade está em constante mudança, o stress a que todos estamos sujeitos faz com que muitas vezes, nos esqueçamos de regras de trânsito e normas de condução. Além disso, as alterações ao Código da Estrada e a introdução de sinalização faz com que muitos condutores fiquem desactualizados. Por isso, consideramos muito importante a frequência de cursos de formação que possibilitem aos condutores terem conhecimento das alterações e não cometam infracções, nem provoquem acidentes.
O facto desses cursos serem obrigatórios tem a ver com a dificuldade que quase todos temos em admitir que não sabemos coisas ou estamos desactualizados.

2. Colocação de sensores luminosos nas entradas das auto-estradas para avisar os condutores, polícia e outras entidades, quando entrarem em sentido contrário.

Fundamentação: cada vez mais ouvimos notícias de condutores que entram em sentido contrário nas auto-estradas, o que é perigoso para eles e para quem aí circula. Consideramos que esta situação poderá ser provocada por falta de sinalização ou sinalização pouco clara para os condutores que querem entra nas auto-estradas. Deste modo, os sensores informariam imediatamente o condutor e as autoridades, podendo este parar imediatamente, ser acompanhado evitando-se assim, mais acidentes e vitimas.

3. Proibição de venda de bebidas alcoólicas nas estações de serviço.

Fundamentação: Uma das causas dos acidentes nas estradas é o consumo de bebidas alcoólicas. Para combater a sinistralidade defendemos a proibição de venda de bebidas alcoólicas nas estações de serviço. Muitos condutores quando param para abastecerem os seus carros ou descansarem podem ter tendência a comprar e consumir bebidas com álcool. Por isso, quando voltam à estrada, o álcool começa a fazer sentir efeito reduzindo as suas capacidades para conduzir e estarem atentos à estrada, aos sinais, peões e obstáculos que possam aparecer.
4. Introdução de um “chip” com limitador de velocidade e respectiva colocação nos veículos.

Fundamentação: Um dos factores de mortalidade e causas de deficiência é o excesso de velocidade. Como sabemos, os veículos cada vez mais têm motores muito potentes que permitem atingir velocidades muito grandes. Como é difícil para muitos condutores respeitarem os limites impostos pela lei, o “chip” poria a funcionar um limitador de velocidade, obrigando os condutores a respeitarem a lei e não caírem em tentação de experimentar a velocidade máxima que o seu veículo pode atingir.

Conclusão
Este trabalho foi importante porque nos permitiu conhecer o Código da Estrada, os problemas relacionados com a segurança rodoviária e obrigou-nos a reflectir em conjunto com os nossos colegas, pais e professores sobre um dos problemas dramáticos do nosso País.

Fez-nos tomar consciência do comportamento rodoviário e da falta de cumprimento de regras e cuidado com a nossa segurança e a dos outros.
Esperamos que com o nosso Projecto, possamos contribuir para uma maior segurança e diminuição de acidentes.

Por fim, acreditamos poder ser seleccionados para participar activamente na discussão e aprovação das propostas no Parlamento Jovem.
